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1. INTRODUÇÃO 

O Programa de Certificação ABEMEL – PCA, surgiu da necessidade 

de qualificar a cadeia produtiva do mel e produtos da abelha. Foi criado 

por iniciativa das indústrias apícolas, representada pela Associação 

Brasileira dos Exportadores de Mel - ABEMEL com apoio da Agência 

Brasileira de Promoção das Exportações e Investimentos – Apex-Brasil e 

do Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa – SEBRAE 

(Escritório Regional de São Carlos/SP).  

O PCA busca oferecer ao mercado nacional e internacional produtos 

de elevado valor nutritivo com segurança alimentar, organizacional e que 

preze pela sustentabilidade em seus processos produtivos e comerciais. 

Espera-se com o Programa de Certificação ABEMEL venha de 

encontro com os interesses dos mais exigentes mercados consumidores, 

que buscam além de qualidade, a organização social das empresas 

envolvidas, contribuindo para o desenvolvimento sustentável de toda a 

cadeia produtiva. 

O Programa de Certificação ABEMEL - PCA é um sistema de garantia 

da qualidade, tendo como base os princípios da melhoria contínua, 

conceitos organizacionais (associativos), de qualidade e de 

responsabilidade ambiental.  

O sistema de garantia da qualidade é de adesão voluntária de 

associados da ABEMEL e conta com regulamentos, protocolos e códigos de 

conduta públicos e de poder da ABEMEL que analisa propostas de 

alteração de qualquer agente da cadeia produtiva, proporcionando um 

processo transparente, participativo e democrático, reunindo assim os 

interesses de todos os envolvidos na produção, industrialização, 

comercialização e consumo de produtos apícolas. 

As análises, verificações e pareceres de cumprimento conforme 

normativas em vigor serão realizadas por Organismos de Certificação - 

OCs credenciados pela detentora da norma (ABEMEL) que passa por 

rigoroso critério de seleção considerando diversos aspectos, como: 

reconhecimento internacional, equipe com experiência no setor/segmento; 

capacidade instalada para atender aos interessados com imediatismo e 

responder juridicamente pelos pareceres emitidos. 

Este protocolo assim como demais documentos normativos são de 

conhecimento público e podem ser acessados pelo site: 

www.brazilletsbee.com.br.  

http://www.brazilletsbee.com.br/
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2. QUEM PODE ADERIR AO SISTEMA 

Podem participar do Programa de Certificação ABEMEL empresas e 

entrepostos formalizados para a atividade econômica, que estejam 

regulares perante aos órgãos competentes, fiscal e de controle de 

qualidade, que manipulam, processam e que comercializem produtos 

apícolas no mercado nacional e internacional. O programa é exclusivo a 

empresas sediadas em território nacional e associadas a ABEMEL – 

Associação Brasileira dos Exportadores de Mel, seguindo o previsto no 

Estatuto Social desta associação.  

 Para participar do PCA a empresa deve assumir o compromisso da 

melhoria contínua e do cumprimento ao presente protocolo, ao 

fluxograma e ao código de conduta do programa, respondendo a qualquer 

tempo e momento possíveis questionamentos relacionados às boas 

práticas organizacionais, de qualidade e as possíveis inconformidades com 

os critérios previstos e normatizados pelo próprio programa. 

 As empresas participantes do programa devem também apresentar 

documentações e declarações referentes ao aspecto legal que envolve o 

exercício da atividade proposta, garantindo sua regularidade tanto para 

atuar no mercado nacional como nos mercados internacionais. 

 Quando a empresa cumprir com as exigências mínimas previstas no 

PCA, receberá o direito do uso do selo e das embalagens de uso exclusivo 

dos aprovados, garantindo identidade diferenciada e de alto valor 

agregado, permitindo consumidores a rápida identificação do produtos 

com seus princípios e premissas normativas, que vai de encontro com as 

expectativas de importadores, varejistas e consumidores do mel e outros 

produtos apícolas.  

Para adesão ao Programa de Certificação ABEMEL a empresa deve 

ser associada a entidade, preencher e assinar um Formulário de Adesão 

de Empresas. O passo a passo é apresentado aos interessados através do 

Fluxograma do programa. Todos os modelos dos documentos necessários 

encontram-se disponíveis no site: www.brazilletsbee.com.br.  

A escolha pelo organismo de certificação é da empresa interessada, 

uma vez que todas são regulamentadas por procedimentos e normas 

estabelecidas pela ABEMEL e validadas pela sua diretoria e demais 

interessados, por meio de consulta pública passível de sugestões e 

propostas de alteração a qualquer momento. 

 

http://www.brazilletsbee.com.br/


 

 

PROTOCOLO DE CERTIFICAÇÃO 
PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO ABEMEL 

 VER. 02/2014
 

 

3 
 

 

3. ENTIDADES ENVOLVIDAS NA CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE 

CERTIFICAÇÃO: 

No objetivo de construir um programa de garantia de qualidade, a 

ABEMEL e seus associados buscaram parceiros e apoios para o 

desenvolvimento de um sistema independente que traga eficiência, 

credibilidade e transparência ao processo, aproximando conceitos e 

práticas adotadas dos potenciais compradores e interessados em adquirir 

produtos diferenciados. 

Abaixo uma breve apresentação dos envolvidos: 

 

3.1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS EXPORTADORES DE MEL - 

ABEMEL: 

A ABEMEL, organização social sem finas lucrativos, representa as 

indústrias apícolas exportadoras brasileiras. A ABEMEL, fundada em 15 de 

agosto de 2003, é a entidade com maior representatividade das empresas 

beneficiadoras e exportadoras de produtos apícolas do Brasil. Atualmente 

é constituída por 35 (trinta e cinco) Entrepostos Apícolas, localizados em 

território nacional, os quais representam cerca de 80% do valor total 

exportado pelo setor. A ABEMEL trabalha para otimizar o desempenho das 

exportações setoriais, facilitando o acesso aos mercados e negociações 

com toda cadeia produtiva. 

 

3.2. APEX-BRASIL 

A Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos 

(Apex-Brasil) atua para promover os produtos e serviços brasileiros no 

exterior e atrair investimentos estrangeiros para setores estratégicos da 

economia brasileira. 

A Agência realiza ações diversificadas de promoção comercial que 

visam promover as exportações e valorizar os produtos e serviços 

brasileiros no exterior, como missões prospectivas e comerciais, rodadas 

de negócios, apoio à participação de empresas brasileiras em grandes 

feiras internacionais, visitas de compradores estrangeiros e formadores de 

opinião para conhecer a estrutura produtiva brasileira entre outras 

plataformas de negócios que também têm por objetivo fortalecer a marca 

Brasil. 
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A Apex-Brasil coordena os esforços de atração de investimentos 

estrangeiros diretos (IED) para o Brasil com foco em setores estratégicos 

para o desenvolvimento da competitividade das empresas brasileiras e do 

país. 

A Apex-Brasil é parceira da ABEMEL na realização do projeto Brazil 

Lets Bee, que incentiva as empresas exportadoras a cruzarem fronteiras. 

 

3.3. SERVIÇO DE APOIO A MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DO 

ESTADO DE SÃO PAULO - SEBRAE-SP: 

O SEBRAE faz parte de um sistema criado em 1972 - Centro 

Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empresa (Cebrae)  

vinculado ao Governo Federal. A partir de 1990, a entidade transformou-

se num serviço social autônomo, denominado Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas - Sebrae. 

O SEBRAE-SP é uma entidade que tem em seu conselho 

administrativo representantes da iniciativa privada e do setor público. 

Essa composição visa sintonizar as ações que buscam estimular e 

promover as empresas de micro e pequeno porte com as políticas de 

desenvolvimento econômico e social. Constitui-se, portanto, numa 

instituição que prepara os micro e pequenos empresários e suas 

organizações sociais para obterem as condições necessárias para crescer e 

acompanhar o ritmo de uma economia competitiva. 

 

4. COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO ABEMEL - 

PCA: 

 O PCA será coordenado e gerido pelo Conselho de Certificação da 

ABEMEL, composto por representantes da diretoria vigente eleita pelos 

associados conforme define seu Estatuto Social.  

 A critério do Conselho de Certificação da ABEMEL, poderão ser 

convidados especialistas ligados a universidades, agências de fomento, 

institutos de pesquisas ou especialistas com notório saber para auxiliar 

nas deliberações que se façam necessárias para a correta condução dos 

processos de decisão e alteração das documentações normativas.  

 Propostas de alterações das normas poderão ser apresentadas por 

quaisquer envolvidos em qualquer momento, sejam apicultores, 

fornecedores, empresários da indústria apícola, compradores e 
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distribuidores por meio de formulário específico, disponível no site: 

www.brazilletsbee.com.br. 

As propostas serão analisadas em próxima reunião do Conselho que 

serão realizadas em mesma data e horário das reuniões ordinárias da 

ABEMEL. O retorno ao demandante será feito em até 30 dias após o 

término da reunião que tratou o referido assunto.  

 

5. BENEFÍCIOS AO ADERIR AO PROGRAMA: 

 

5.1. Princípios utilizados no Programa de Certificação ABEMEL: 

 

5.1.2. Garantia de origem e procedência, garantindo que apenas produtos 

envasados em embalagens exclusivas ou com o selo de identificação 

atendam aos critérios estabelecidos pelo PCA. 

 

5.1.3. Melhoria dos processos organizacionais, industriais e comerciais, 

com a comprovação da adoção de boas práticas de fabricação – BPFs / 

HACCP; 

 

5.1.4. Melhoria contínua da gestão e de fomento de ações que envolvem 

sustentabilidade, tanto social, ambiental e econômica, detalhadas no 

presente protocolo; 

 

5.1.5. Aumento de competitividade do produto brasileiro com a criação de 

uma identidade única, promovida por um selo de identificação e 

embalagens de uso exclusivo das empresas aprovadas pelo programa; 

 

5.1.6. Melhoria organizacional da entidade representativa e entre as 

empresas associadas da ABEMEL, garantindo fortalecimento das empresas 

no mercado e intensificação de ações coletivas; 

 

5.1.7. Análise de práticas de responsabilidade social e ambiental das 

unidades participantes do Programa de Certificação; 

 

5.1.8. Garantia de segurança alimentar dos produtos certificados. 

 

 

 

 

 

http://www.brazilletsbee.com.br/
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5.2. OBJETIVOS DO PROGRAMA – SOCIAL, AMBIENTAL E 

ECONÔMICO: 

 

5.2.1. Âmbito Sócio-ambiental: O programa incentiva a prática de ações 

voltadas à responsabilidade social e sustentabilidade. Objetiva promover o 

associativismo e o fortalecimento da representatividade setorial. Por meio 

do compartilhamento de informações entre os envolvidos, agrega ao 

processo de aprendizagem, nos campos nacional e internacional. A 

proteção e conservação dos recursos naturais como água, solo, fauna e 

flora serão incentivados pelo programa através de ações e práticas de 

responsabilidade socioambiental comprovada. Ações sócio-ambientais 

serão analisadas a cada auditoria de certificação e re-certificação. 

 

5.2.2. Âmbito de Qualidade: O programa pretende assegurar que as 

empresas certificadas atendem às exigências normativas a título de 

comercialização de produtos apícolas, observados requisitos dos mercados 

nacional e internacional. Transmite segurança àqueles que procuram 

produtos de qualidade diferenciada e incrementa a competitividade do 

produto certificado nos mercados. 

 

5.2.3. Âmbito Organizacional: O programa incentiva uma melhoria 

contínua nas empresas certificadas ao abordar quesitos focados em 

aspectos estruturais, de qualificação profissional, investimento em 

pesquisa e desenvolvimento, inovação, promoção comercial e prática de 

ações coletivas, dentre outras aspectos previstos no código de conduta. 

Este âmbito destaca-se em virtude de seu pioneirismo em programas de 

certificação por incluir dentre seus pilares, critérios organizacionais e que 

estimulam o fortalecimento do cooperativismo e da representatividade 

setorial. 

 

 

6. O CÓDIGO DE CONDUTA PCA – PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO 

ABEMEL. 

 

Esta é a primeira versão do código de conduta para empresas 

participantes do programa de certificação proposto. O código de conduta 

foi desenvolvido com a participação dos envolvidos na cadeia produtiva e 

preza para garantia de qualidade, incentivo a ações coletivas e 

associativas assim como gratifica-se empresas que possuem em suas 

condutas práticas de responsabilidade socioambiental. 
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O código de conduta visa esclarecer os pontos de controle e sua 

interpretação com forma de facilitar o entendimento de todos interessados 

em aderir ao programa e aos avaliadores, reduzindo o grau de 

subjetividade por meio do detalhamento de como cumprir com as 

exigências do Programa de Certificação ABEMEL. 

 

O código de conduta será aplicado individualmente, a cada empresa 

que aderir ao programa, portanto não compreendendo neste momento, 

certificação em grupos de empresas. 

 

A certificação, neste primeiro momento, será realizada 

prioritariamente de forma documental, ou seja, não está previsto 

verificação física nas empresas, fato que poderá ser considerado em caso 

de denúncias ou ausência de informações que inviabilize a segurança nas 

análises que serão realizadas pelos O.Cs. 

 

O código de conduta deve ser de conhecimento prévio das empresas 

interessadas, uma vez que estará disponível no site: 

www.brazilletsbee.com.br. A empresa interessada em aderir ao programa, 

no momento que envia o Formulário de Adesão de Empresas assinado, 

atesta ser de seu conhecimento tanto as informações e pontos de controle 

que compõem o Código de Conduta, como o conteúdo do presente 

Protocolo de Certificação. 

 

É de responsabilidade dos participantes ter conhecimento pleno e 

irrestrito de todo o conteúdo do Protocolo, Código de Conduta e demais 

anexos normativos em sua versão mais atualizada, não podendo alegar 

seu desconhecimento.  

 

 

6.1. ESTRUTURA DO CÓDIGO DE CONDUTA 

 

 O Código de Conduta é composto por 18 pontos de controle sendo 

classificados em níveis diferentes de prioridade, sendo: “Obrigatórios”, 

“Desejáveis” e “Recomendados”. Todos os pontos de controle devem ser 

analisados e evidenciados, conforme orientações do “Guia de 

Interpretação”, também componente do código de conduta. 

 

 Obs.: Abaixo seguem apenas trechos do Código de Conduta para 

conhecimento da estrutura do código e não traz as informações e 

conteúdo na íntegra. Para acessar o código de conduta na íntegra, acesse: 

www.brazilletsbee.com.br.  

http://www.brazilletsbee.com.br/
http://www.brazilletsbee.com.br/
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ITEM 
PONTO DE CONTROLE 

GUIA DE 
INTERPRETAÇÃO 

NÍVEL SIM NÃO N/A OBSERVAÇÕES 

1. QUALIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR 

1.1 

A empresa participa e é 

aprovada pelo Sistema de 
Inspeção Federal - SIF, 
vinculado ao Ministério..? 

A empresa deve 

apresentar cópia do 
último certificado do SIF 
válido no momento da 

auditoria... 

Obrig.         

2. CRITÉRIOS ORGANIZACIONAIS 

2.13 

Realiza aporte financeiro ou 
humano em pesquisas 
científicas... 

Aporte de capital humano 
ou financeiros em 
pesquisa e 

desenvolvimento... 

Desej.   
 

  
 

3.  CRITÉRIOS SOCIAIS E AMBIENTAIS 

3.1 

A empresa realiza ou mantém 
ações de responsabilidade 
social e/ou de sustentabilidade? 

O cumprimento deste 

ponto de controle se 
evidencia por certificados, 
imagens, lista de 

presença, artigos em.... 

Recom.       

  

(fonte: Código de Conduta Versão 01/2014) 

 

 

Coluna “A”: ITEM referente ao ponto de controle que será utilizada no 

laudo final da auditoria e relatório resumido; 

 

Coluna “B”: PONTO DE CONTROLE descreve as condutas e práticas 

desejadas para o cumprimento do quesito; 

 

 

Coluna “C”: GUIA DE INTERPRETAÇÃO que detalha a forma de 

cumprimento do quesito, dando diretrizes para a adequação das empresas 

e na interpretação de auditores e inspetores dos OCs (Organismos de 

Certificação); 

 

Coluna “D”: NÍVEL define o grau de importância de cada Ponto de 

Controle - PC. Os pontos de controle “Obrig” significam que são 

obrigatórios, portanto 100% devem ser atendidos (cumpridos). Os PCs 

descritos como “Desej” são desejáveis e precisam ser atendidos em 50% 

do total aplicável dos PCs deste nível. O nível “Recom” é recomendável e 

não precisam ser cumpridos neste momento, porém devem ser sempre 

avaliados. Abaixo quadro para entendimento: 

 

 

 

 

A B C D E F G H 
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Segue resumo: 

 

Nível Número de PCs neste 
nível 

Mínimo de PCs que deverá 
ser atendido (cumprido) 

OBRIGATÓRIO 10 100% dos itens aplicáveis 

DESEJÁVEL 9 50% dos itens aplicáveis 

RECOMENDADOS 1 0% 

TOTAL 20  

 

 

Coluna “E”, “F” e “G”: O “SIM” deve ser assinalado quando a empresa 

cumpriu com o ponto de controle.  Os pontos de controle assinalados com 

“Não”, são pontos não cumpridos ou cumpridos parcialmente. O “N/A” são 

pontos que não se aplica a empresa ou ao momento da certificação. Todos 

os pontos de controle devem ser comentados na coluna “Observações” 

considerando evidências de conformidade ou não dos pontos de controle 

analisados. 

 

Coluna “H”: OBSERVAÇÕES – Nesta coluna inserir comentários sobre 

itens não cumpridos ou não aplicados (obrigatório). Incluir evidências de 

cumprimento ou medida corretiva que será adotada pelo participante. 

 

 

6.2. PRINCÍPIO DA MELHORIA CONTÍNUA: 

 

O conceito da melhoria contínua foi utilizada como base para a 

construção do Programa de Certificação, uma vez que é previsto que 

critérios classificados como “Recomendados” passam a ser “Desejáveis” e 

estes podem passar a ser “Obrigatórios”, tornando desta forma uma 

certificação que prevê a melhoria contínua em caráter inclusivo, 

permitindo que todas as empresas do setor possam aderir ao programa de 

certificação proposto. 

 

Inicialmente as análises serão restritas a verificação documental de 

evidências, portanto não estão previstas auditorias nas empresas 

(verificação física), salvo em casos onde há denúncias, ausência de 

evidências documentais ou a critério do Conselho de Certificação. No caso 

em que verificações físicas se fizerem necessárias, os custos para tal 

serão repassados a empresa auditada. 
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Futuramente, por decisão do Conselho de Certificação do PCA – 

Programa de Certificação ABEMEL, poderão ser incluídas verificações 

físicas. Neste caso nova versão do protocolo deverá ser emitida e levada a 

ciência de todos por meio de publicação no site: www.brazilletsbee.com.br  

 

 

6.3. COMPOSIÇÃO DO CÓDIGO DE CONDUTA: 

 

6.3.1. PONTOS DE CONTROLE DE QUALIDADE 

 Os pontos de controle de qualidade visam padronizar as unidades 

certificadas quanto a regularidade e existência de sistemas de gestão da 

qualidade e de inspeção dos órgãos fiscalizadores, garantindo que os 

processos e produtos sejam seguros aos consumidores e isentos de riscos, 

sejam eles químicos, físicos ou biológicos. 

 

6.3.2. PONTOS DE CONTROLE ORGANIZACIONAIS 

 Estes pontos de controle se referem às boas práticas organizacionais 

e associativas, garantindo que as empresas participantes do programa 

utilizem uma identidade própria e coletiva, otimizando suas ações no 

cenário nacional e internacional. As empresas serão avaliadas também 

quanto sua estrutura interna e recursos humanos capazes de lidar de 

forma profissional e ágil com os mercados potenciais. 

 

 

6.3.3. PONTO DE CONTROLE SOCIOAMBIENTAL 

Serão analisadas ações de responsabilidade socioambiental e 

envolvimento da empresa em projetos que apoiem e fomentem 

tecnologias limpas, contribuindo com a sustentabilidade, seja no enfoque 

social, ambiental ou econômico. 

 

7. O PROCESSO DE AUDITORIA E CERTIFICAÇÃO: 

 

A certificação é baseada em auditoria documental, prioritariamente, 

de terceira parte, realizada por OCs credenciados e será feita a qualquer 
momento, de escolha da empresa que aderir ao programa de certificação. 

Em caso de re-certificação deve-se obedecer ao disposto no item 7.2 e 7.3 

deste protocolo. 

 
Após adesão da empresa ao Programa de Certificação ABEMEL - 

PCA, a empresa deverá permanecer certificada ao longo dos anos ou caso 

interrompido, o processo de certificação poderá ser retomado após 12 

http://www.brazilletsbee.com.br/
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meses, através do reenvio de todas as documentações previstas para uma 

empresa que ainda não aderiu ao programa. 

 

 

7.1. CREDENCIAMENTO / DESCREDENCIAMENTO DE OCs – 

ORGANISMOS DE CERTIFICAÇÃO 

 

7.1.1. CRITÉRIOS PARA O CREDENCIAMENTO: 

 

O Conselho de Certificação do PCA (Programa de Certificação 

ABEMEL) aprova Organismos de Certificação para realizar o processo de 

verificação, avaliação e deliberação das empresas que aderirem ao PCA, 

disponibilizando OCs confiáveis e com o devido reconhecimento 

internacional e que possuem acreditações de credibilidade, conforme 

disposto nos anexos normativos a seguir:  

 

- Carta Convite; 

- Formulário de Credenciamento de Organismos de Certificação; 

- Guia de Anexos Necessários para Credenciamento de OCs; 

- Declaração de Sigilo e Confidencialidade Pessoa Jurídica (OCs); 

- Declaração de Sigilo e Confidencialidade Auditores / Inspetores 

indicados pelos OCs; 

- Proposta técnico/comercial citando custos para auditoria 

documental, reanálise após solicitação de ajustes documentais e valor de 

uma possível visita in loco/ verificação física. 

 

A aprovação do OC está condicionada com o cumprimento dos 

requisitos abaixo listados: 

 

- Estar estabelecido legalmente em território nacional e estar em dia 

com suas obrigações tributárias e fiscais (fornecendo as devidas 

comprovações, como consta no “Guia de Anexos”); 

- Possuir acreditação junto a ISO 065 ou EN 45011 para escopos de 

certificação que envolve Boas Práticas de Fabricação – BPFs / HACCP; 

- Preencher corretamente o Formulário de Solicitação de 

Credenciamento de OCs e encaminhar os anexos exigidos; 

- Manter a imparcialidade e sigilo de informações fornecidas antes, 

durante a após o processo de certificação, mesmo após seu desligamento 

enquanto OC credenciada; 

- Indicar os profissionais que serão habilitados a realizarem 

inspeções/auditorias pelo Programa de Certificação ABEMEL; 
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- Organograma contendo o local e contato das pessoas responsáveis 

da sede e escritórios regionais (quando aplicável); 

- Indicar uma pessoa para ser responsável pela comunicação do OC 

junto a ABEMEL e seu Conselho de Certificação; 

- Outras exigências conforme listado nos anexos normativos 

previstos no item 7.1. deste protocolo.  

 

Obs.: Os documentos serão validados quando recebidos na 

integralidade. No caso de ausência de documentos solicitados, estes 

devem ser enviados novamente na íntegra, incluindo um novo formulário 

de solicitação de credenciamento. 

 

O envio da documentação deverá ser feito através de envio postal, 

seguindo prazos estabelecidos em Carta Convite e Fluxograma, para o 

endereço: 

 

 

ABEMEL – Associação Brasileira dos Exportadores de Mel 

Endereço: Av. 58-A, 600, Jd. América, CEP: 13506-054 - Rio 

Claro/SP 

Telefone para maiores informações: +55-19-3532-4703  

Pessoa de Contato: Flávia Costa Salustiano (Gerente Executiva) 

 

 O descredenciamento do OC poderá ocorrer por deliberação do 

Conselho de Certificação a qualquer a momento em virtude da não 

observância dos critérios previstos neste PCA. Também será aceita 

solicitação voluntária do OC credenciado, desde que os processos iniciados 

sejam primeiramente finalizados.  

 

 As OCs uma vez descredenciadas deverão seguir todo o processo 

previsto neste item para novo credenciamento. 

 

 7.1.2. REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES DO RESPONSÁVEL PELA 

COMUNICAÇÃO DO OC: 

 

A pessoa responsável pela comunicação do OC deverá ser nomeada 

pelo OC e incluída no Formulário de Solicitação de Credenciamento das 

OCs e tem como atribuição: 
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- Possuir experiência com auditorias e certificações de protocolos 

que envolvem a indústria de alimentos, sendo desejável conhecimento em 

indústria apícola; 

- Manter-se ciente das alterações, versões e procedimentos 

previstos no Protocolo de Certificação e demais documentos normativos, 

como Código de Conduta, Pontos de Controle e anexos do programa, 

informando seus Inspetores / Auditores indicados sobre eventuais 

alterações e mudanças; 

 - Manter organizado e arquivados as documentações geradas pelo 

processo de certificação por um período mínimo de 5 (cinco) anos, 

contados a partir da data da primeira auditoria da empresa; 

 - Enviar o Relatório de Auditoria e Cópia do Certificado emitido ao 

Conselho de Certificação, em formato digital, sempre na conclusão da 

avaliação do processo de certificação de cada empresa; 

 - Manter comunicação precisa e estreita com o(s) membro(s) do 

Conselho de Certificação do PCA e ABEMEL; 

 

Caso o OC venha a alterar o responsável pela comunicação ou seus 

auditores indicados, esta deve comunicar por escrito a mudança e enviar 

novo Formulário de Solicitação de Credenciamento ao Conselho de 

Certificação do Programa. 

 

7.1.3. REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES DO AUDITOR INDICADO: 

 

O auditor indicado pelo OC deverá obedecer às seguintes 

qualificações: 

 

- Ter formação concluída de nível superior em áreas afins 

(veterinária, engenharia de alimentos, zootecnia, agronomia, nutrição ou 

áreas afins); 

- Manter-se ciente das alterações, versões e procedimentos 

previstos no Protocolo de Certificação e demais documentos normativos, 

como Código de Conduta e Pontos de Controle; 

- Ter capacitação referente a este protocolo, quando disponibilizada 

pela ABEMEL; 

- Realizar auditorias com conhecimento nas legislações nacionais e 

internacionais que envolvem a indústria apícola, apresentando os 

relatórios, em formato padrão ao seu OC com seu parecer objetivo sobre 

as avaliações realizadas; 

- Manter sigilo e confidencialidade das informações acessadas na 

execução de suas atividades, mesmo após o desligamento de seu OC; 
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- Declarar possíveis conflitos de interesse (parentesco, relação 

comercial ou consultiva) com as empresas alvo do processo de 

certificação, antes de realizar as auditorias; 

- Manter comunicação precisa e estreita com o Responsável pela 

Comunicação do OC. 

 

O OC deve notificar qualquer alteração do seu quadro de auditores e 

devem ser o responsável por desvios de condutas e ética apresentados 

pelos seus profissionais indicados, também se responsabilizando pelos 

seus atos e competências. 

 

 

7.2. RE-CERTIFICAÇÃO: PERIODICIDADE: 

 

A re-certificação será realizada a cada 12 meses contados a partir 

da data da primeira certificação (emissão do certificado). 

  

 A Solicitação de nova auditoria deverá ser feita pela própria 

empresa participante ao OC de sua escolha, considerando os OCs 

credenciados para o período de referência. (Consulta: 

www.brazilletsbee.com.br – Lista de OCs credenciados). A solicitação deve 

ser encaminhada com no mínimo 40 dias antes do vencimento do 

certificado. 

 

 

7.3. EMISSÃO DO CERTIFICADO: 

 

7.3.1. Critérios e Prazos para Emissão: 
 

O certificado será emitido quando: 

 

- Atender aos pontos de controle previsto no Código de Conduta e 

item 6.1 deste protocolo de certificação; 
 

 

- Estiver em dia com as obrigações associativas junto a ABEMEL, 

Conselho de Certificação e ajustes solicitados pelo OCs em relatório 
específico; 

 

Prazo para emissão: O OC tem prazo de até 20 dias para emissão do 

certificado, salvo quando a empresa receber sanções ou solicitação de 
ajustes que tornam necessário prazo maior. Neste caso, o OC deve emitir 

http://www.brazilletsbee.com.br/
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o parecer ou certificado, no máximo, 20 dias após apresentação das 

pendências ou das evidências de cumprimento das não conformidades. 

 

 
7.3.2. VALIDADE DO CERTIFICADO: 

 

A validade do certificado é de 12 meses. 

 
 

7.3.3. EXTENSÃO DA VALIDADE DO CERTIFICADO:   
 

Após o vencimento da validade do certificado, a empresa certificada 

poderá solicitar extensão da validade do certificado emitido por no 

máximo 30 dias, uma única vez, devendo arcar com custos acordados 

diretamente com o organismo de certificação (OC) de sua escolha. A 
emissão da extensão deve ser realizada pelo OC credenciado. 

 

8. SANÇÕES PREVISTAS PELO PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO 

ABEMEL: 
 

Advertência: A advertência deverá ser emitida sempre que houver 

ou forem constatadas não conformidades passíveis de correção imediata e 

sem prejuízos ao cumprimento de pontos críticos do presente protocolo, 
conforme avaliação do OC. Para as advertências, a empresa deve adequar 

dentro do prazo de 7 dias após notificada sobre a(s) não conformidade(s). 

Após este prazo, o produtor estará automaticamente suspenso. 

Obs.: Com a advertência, a não conformidade pode ser resolvida e 

comprovada sem a necessidade de nova auditoria. 
 

Suspensão: A suspensão do certificado ocorre sempre que a 

advertência não for atendida dentro do prazo estabelecido ou no caso de 

não conformidades que não sejam passíveis de adequação no período e 
que acarretem riscos ao programa, seja por ausência de garantia de 

qualidade, de ausência de comprometimento organizacional ou 

associativo. Para verificação do cumprimento, deve-se realizar outra 

auditoria, no máximo, 3 meses contados a partir da última auditoria (com 
parecer desfavorável). 

 

Exclusão: A exclusão da empresa ocorre sempre que o prazo de 

suspensão não for cumprido, ou não conformidades não passíveis de 
correção forem evidenciadas. Quaisquer manipulação, fraude ou 

evidências de declarações, documentos ou assinaturas falsas, inverídicas, 

a exclusão poderá ser aplicada.  
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A exclusão acarreta em necessidade de nova auditoria após, no 

mínimo, 12 meses da última auditoria, devendo o produtor reiniciar o 

processo de certificação. 

 
Obs.: Os OCs credenciados devem apresentar na proposta 

comercial, requisito previsto para o credenciamento, o preço para cada 

auditoria anual por empresa, o preço das verificações adicionais (no caso 

de solicitação de ajustes, a cada novo envio de documentos) e de 
possíveis auditorias e verificações físicas, na empresa. Neste último caso, 

será realizada apenas se necessário, sob a ótica do Conselho. O custo das 

auditorias físicas devem ser apresentadas por diária técnica, sendo os 

custos com deslocamento, alimentação e hospedagem direcionadas a 

empresa mediante comprovação dos custos reais. 
 

 

9. IDENTIFICAÇÃO E PUBLICAÇÃO DAS EMPRESAS 

CERTIFICADAS: 
 

Estão previstas quatro formas para identificar empresas aprovadas 

pelo Programa de Certificação ABEMEL, conforme descritas abaixo. 

 
9.1. USO DO SELO DO PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO ABEMEL: 

 

O Conselho de Certificação autoriza o uso do Selo do Programa de 

Certificação ABEMEL - PCA às empresas auditadas e certificadas conforme 

normativas deste protocolo de certificação e seus anexos. 
 

O selo só poderá ser utilizado mediante condições estabelecidas na 

“Norma de Uso do Selo”, onde prevê regras para impressão e inserção do 

selo nos produtos comercializados pela empresa, que contenha 
ingredientes apícolas. A Norma de Uso do Selo prevê padronização da 

identidade coletiva dos membros certificados.  

 

O arquivo com os modelos de selos será fornecido a empresa pela 
ABEMEL, no momento da consolidação da certificação mediante parecer 

do OC contratado. 

 

 
 

9.2. USO DA PLACA IDENTIFICADORA DE EMPRESA 

PARTICIPANTE:  

 

Para as empresas aprovadas no Programa de Certificação ABEMEL 
deverá expor, na entrada da empresa ou local de fácil visualização, a 
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placa de identificação de empresa participante, que deve estar conforme a 

Norma de Uso da Placa de Identificação de Empresa Participante. 

 

A placa deve ser inserida em até 60 dias após a emissão do 
certificado, devendo ser evidenciada à certificadora no momento da re-

certificação da empresa. 

 

O arquivo com o modelo de placa será fornecido a empresa pela 
ABEMEL, no momento da consolidação da certificação mediante parecer 

do OC contratado. 

 

 

9.3. USO DE EMBALAGENS DE USO EXCLUSIVO AS EMPRESAS 
CERTIFICADAS: 

 

As empresas certificadas terão direito de aquisição e uso de 

embalagens exclusivas às empresas certificadas pelo Programa de 
Certificação ABEMEL.  

 

As embalagens foram desenvolvidas com design inédito que 

identificará no mercado consumidor as empresas certificadas, juntamente 
com o selo de identificação do PCA. 

 

Os modelos das embalagens exclusivas serão fornecidas pela 

ABEMEL mediante consulta a sua gerência executiva e mediante parecer 

favorável a certificação do OC contratado. 
 

 

9.4. WEBSITE BRAZIL LETS BEE: 

 
As empresas certificadas serão listadas no site 

www.brazilletsbee.com.br com a finalidade de promover a aproximação de 

potenciais clientes e consumidores às empresas certificadas. A listagem 

será atualizada sempre que uma nova empresa for certificada ou possuir 
pendências junto ao programa. 

 

As normativas citadas no item 9 deste protocolo podem ser 

acessadas no site: www.brazilletsbee.com.br. 
 

 

 

 

 
 

 

http://www.brazilletsbee.com.br/
http://www.brazilletsbee.com.br/
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10. BENEFÍCIOS AOS PIONEIROS EM ADERIR AO PROGRAMA 

DE CERTIFICAÇÃO: 

 
As 8 (oito) primeiras empresas a serem certificadas pelo Programa 

de Certificação ABEMEL serão beneficiadas com a adequação (design 

gráfico) dos rótulos das embalagens exclusivas. 

 
Serão definidas como pioneiras, as oito empresas que forem 

certificadas, ou seja, tiverem emitidos seus pareceres pelo OCs contratos. 

Para classificação das empresas será considerada a data do relatório de 

auditoria. 

 
Obs.: O benefício é válido apenas para a primeira certificação em 

seu primeiro ano de vigência. 

 

O presente protocolo entra em vigor no seu lançamento, previsto 
para 01/09/2014. Estima-se atualizações e revisões do protocolo e código 

de conduta, que serão sempre apresentadas novas versões no portal: 

www.brazilletsbee.com.br  

http://www.brazilletsbee.com.br/

